
DOSÁRIO FITOHOMEOPÁTICO DA CASA DE ALQUIMIA FLOR DA ALMA 

 

 SÉRUM BRISA OCULAR – Ativador Neuro-Óptico Externo  
Estimulador lacrimal hidrossolúvel para uso ritualístico individual e coletivo. 

 
“Para fins de contextualização ritualística e terapêutica, bem como posicionamento 

ético-cultural como alternativa contemporânea à Sananga, ver Anexo I.” 


��� SÉRUM BRISA OCULAR — bom para os olhos 
����, para a mente 
���� e para a glândula 
pineal ✨ é uma inovação terapêutica do Sistema Flor da Alma criada para cuidar da visão 
de forma suave e consciente, sem aplicação direta nos olhos e sem provocar ardor. 
Aplicado externamente nas pálpebras e ao redor dos olhos 
���, promove relaxamento e 
conforto ocular 
����, estimula respostas naturais de limpeza e hidratação 
��, favorece a 
liberação de lágrimas e o descanso da visão, além de auxiliar no alívio de tensões visuais e 
mentais 
������. Sua ação sensorial e energética contribui para maior clareza mental 
�����, 
acalmar pensamentos 
���, aprofundar estados meditativos 
������� e ampliar a percepção 
interior 
��������.  



Por atuar na região dos olhos e da fronte, é reconhecido no contexto terapêutico e 
ritualístico como um estimulador da percepção ligada à glândula pineal, apoiando a 
integração entre visão, mente e consciência 
�������.  Nesse sentido, o SÉRUM BRISA OCULAR 
também se apresenta como uma alternativa saudável, acessível e consciente ao uso 
tradicional do Sananga 
����, especialmente para pessoas sensíveis ao ardor, para usos 
frequentes ou para quem busca uma opção não invasiva, de menor custo e compatível 
com diferentes contextos terapêuticos e ritualísticos. O SÉRUM BRISA OCULAR não 
invade 
���, ele convida o corpo a ver, sentir e perceber com mais clareza 
���, sendo 
indicado para rituais de Ayahuasca 
����, salas de terapeutas 
���, meditações e práticas 
contemplativas 
�������, bem como momentos de descanso, foco e integração 
���. 

 

Ativador Fitonatural de Lucidez Visual. Preparação Fitoterapêutica Periocular. 

 




���  SÉRUM BRISA OCULAR — Bom para os olhos, 
para a mente e para a glândula pineal 

Ativador Neuro-Óptico Externo 
Inovação Terapêutica Flor da Alma 

Para uso ritualístico individual e coletivo 

 

DOCUMENTO PRINCIPAL 
1. APRESENTAÇÃO 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é uma inovação terapêutica do Sistema Flor da Alma, criada 
para o cuidado da visão de forma externa, não invasiva e consciente, respeitando a 
anatomia ocular, o tempo do corpo e os processos sensoriais, mentais e energéticos 
envolvidos na percepção. 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    não é colírio, não é medicamento e não é aplicado 
diretamente nos olhos. 

Trata-se de um Ativador Neuro-Óptico Externo, que atua por vias palpebral e orbitária, 
promovendo respostas funcionais, sensoriais e integrativas de fora para dentro, sem 
ardor, sem choque sensorial e sem agressão às mucosas. 

É indicado para uso em: 

• rituais (inclusive rituais com Ayahuasca), 
• salas terapêuticas, 
• práticas meditativas, 
• momentos de descanso visual, foco e integração. 

 


���������
��� SÉRUM BRISA OCULAR — MODO DE USO E PROTOCOLO ENERGÉTICO 

1) Relaxamento inicial pelas narinas (preparação emocional e desbloqueio respiratório) 

Com o frasco dosador, aplique 1 gota em cada narina, mantendo a cabeça levemente 
inclinada para trás. Inspire suavemente pelo nariz, permitindo que o aroma e a ação 
sensorial promovam relaxamento imediato do sistema nervoso, preparação emocional, 
desbloqueio respiratório e atuação nas faces nasais internas, favorecendo a abertura 
sensorial que prepara o corpo para a ação palpebral. 

 



2) Preparação da dose (dedo indicador ou pincel exclusivo) 

Em seguida, posicione a ponta do frasco diretamente sobre o dedo indicador e deposite 
1 gota do sérum. 
✔ O contato direto do frasco com o dedo garante a dosagem correta. 
Opcionalmente, a aplicação pode ser feita com pincel de maquiagem macio, limpo e 
exclusivo, desde que seja de uso individual e dedicado apenas para esta finalidade. 

 

3) Aplicação palpebral externa (toque leve e consciente) 

Com os olhos fechados, espalhe suavemente o sérum: 

• em linha reta sobre a pálpebra superior, 
• em linha reta sob a pálpebra inferior, 
• ao redor de toda a órbita ocular, seguindo o contorno ósseo da abertura do crânio 

facial. 

O toque deve ser leve, consciente e sem pressão sobre o globo ocular, respeitando a 
delicadeza da região. 


��� Evite contato direto com os olhos. 

 

4) Tempo de ação essencial (repouso consciente) 

Após a aplicação, mantenha os olhos fechados e permaneça em repouso consciente por 
aproximadamente 5 minutos, com respiração tranquila. Esse tempo é parte essencial do 
protocolo energético e não deve ser apressado, pois é nele que ocorre a assimilação 
progressiva da ação natural do sérum, favorecendo conforto ocular, relaxamento mental 
e sensação de visão mais clara. 

Se desejar, repita mentalmente o mantra de ativação: 
✨ “Visão Plena Tranquila.” 

 


����
�� FASES DO PROCESSO (ENERGÉTICO E PROGRESSIVO) 

5) Fase 1 — Aquecimento (ativação termogênica e limpeza funcional) 

O primeiro efeito é termogênico quente e pode provocar ardência inicial, devendo ser 
acolhido com paciência, pois essa fase é essencial para: 

• estímulo termogênico inicial, 



• ativação da microcirculação, 
• estímulo funcional dos músculos e glândulas palpebrais, 
• estímulo dos vasos e canais lacrimais, 
• possível liberação de lágrimas, 
• início da limpeza funcional e sensorial, 
• auxílio na eliminação de bactérias superficiais, 
• desbloqueio da órbita, fronte e têmporas. 


���� O aquecimento não deve ser interrompido. Ele faz parte do mecanismo de ativação 
e preparo do relaxamento posterior. 

 

6) Fase 2 — Resfriamento (relaxamento e integração sensorial) 

Após o aquecimento, inicia-se naturalmente o efeito refrescante, caracterizado por: 

• sensação de frescor, 
• alívio de tensões, 
• relaxamento ocular profundo, 
• integração sensorial, 
• reorganização neurossensorial, 
• sensação de leveza, clareza e tranquilidade visual. 

Somente após o término natural dessas fases os olhos devem ser abertos lentamente, 
de forma espontânea e confortável. 

 


���� AÇÃO MUSCULAR E FUNCIONAL (DETALHAMENTO) 

7) Músculos e estruturas estimuladas 

O estímulo térmico e neurossensorial favorece o relaxamento e a ativação dos músculos 
oculares, incluindo: 

• músculos retos (superior, inferior, medial e lateral), 
• músculos oblíquos (superior e inferior), 
• musculatura palpebral, 
• estímulo reflexo do músculo ciliar e dos músculos pupilares. 

 

8) Consequências funcionais possíveis 

Como consequência, pode haver: 



• descanso visual, 
• melhora da coordenação muscular, 
• sensação de foco e clareza, 
• possível melhora da visão funcional por reorganização muscular e sensorial. 

 


������ MANIFESTAÇÕES EMOCIONAIS (LIBERAÇÃO E INTEGRAÇÃO) 

9) Emoções e lágrimas como parte do processo 

Durante o processo, podem surgir emoções, lágrimas ou sensações profundas, 
incluindo: 

• lágrimas, 
• emoções contidas, 
• medo, 
• lembranças, 
• sensações internas intensas. 


���� Essas manifestações não são efeitos adversos. Elas fazem parte do processo de 
liberação e integração, pois a região dos olhos está ligada à memória, à percepção e à 
verdade interior. Nada deve ser reprimido — apenas respirado e permitido. 

 


�������� INTEGRAÇÃO COM A GLÂNDULA PINEAL (FRONTE E TERCEIRO OLHO) 

10) Portal neurossensorial e ampliação de percepção 

A ativação da órbita ocular e da fronte atua como um portal neurossensorial, 
favorecendo: 

• clareza mental, 
• integração visão–mente, 
• ampliação da percepção, 
• ativação consciente do terceiro olho, 
• contato sensorial indireto com o campo da glândula pineal. 

 

3. AÇÃO FUNCIONAL E BENEFÍCIOS DO  SÉRUM BRISA OCULAR    

3.1 Efeito termogênico inteligente (quente → frio) 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    promove um estímulo térmico progressivo que favorece o 
equilíbrio da temperatura da região ocular, contribuindo para: 



• conforto visual, 
• relaxamento da musculatura periocular, 
• sensação de alívio de pressão ocular associada à fadiga ou tensão, 
• descanso ocular após esforço prolongado. 


���� Trata-se de conforto funcional, não de tratamento médico da pressão intraocular. 

3.2 Conforto em olhos avermelhados (hiperemia conjuntival) 

A hiperemia conjuntival (olhos vermelhos) ocorre quando os vasos da conjuntiva 
tornam-se mais visíveis, podendo estar associada a: 

• irritação ambiental, olho seco, cansaço visual, uso excessivo de telas, 
• uso prolongado de lentes de contato. 

 




���������
��� COMO UTILIZAR O SÉRUM BRISA OCULAR 

Importância do uso nas narinas (preparação): O uso inicial nas narinas é essencial 
porque ajuda na preparação emocional, no desbloqueio respiratório e na ativação 
sensorial das faces nasais internas, favorecendo relaxamento e integração entre 
respiração, sistema nervoso e região ocular. 

1⃣    Relaxamento inicial pelas narinas: Com o frasco dosador, aplique 1 gota em cada 
narina, mantendo a cabeça levemente inclinada para trás e respirando suavemente, 
permitindo que o corpo relaxe e que a região ocular seja preparada para a próxima 
etapa. 

2⃣    Preparação no dedo indicador: Em seguida, encoste a ponta do frasco diretamente 
no dedo indicador e deposite 1 gota do sérum, pois o contato direto garante a dosagem 
correta e o uso mais seguro e controlado. 

3⃣    Aplicação palpebral externa: Com os olhos fechados, espalhe o sérum com toque 
leve e consciente sobre a pálpebra superior, sob a pálpebra inferior e ao redor da órbita 
ocular, massageando suavemente sem pressionar o globo ocular e evitando contato 
direto com os olhos. 

4 ⃣    Integração e descanso: Após aplicar, permaneça em repouso com os olhos fechados 
por cerca de 5 minutos, respirando com calma e permitindo que a ação natural aconteça, 
favorecendo conforto ocular, relaxamento mental e sensação de visão mais clara, 
podendo repetir mentalmente o mantra “Visão Plena Tranquila.” 


���� Fase 1 — Aquecimento (ativação): No início é normal sentir ardência e aquecimento 
termogênico, pois essa fase estimula hidratação, lacrimejamento e limpeza funcional dos 
canais lacrimais, então não se desespere e não interrompa, apenas respire e permita o 
efeito acontecer. 


�� Fase 2 — Resfriamento (relaxamento): Após o aquecimento, surge naturalmente um 
efeito refrescante, trazendo alívio de tensões, relaxamento profundo da musculatura 
ocular e sensação de leveza e clareza, sendo recomendado abrir os olhos lentamente 
apenas depois dessa fase. 


������ Manifestações emocionais: Durante ou após o processo podem surgir lágrimas, 
emoções e lembranças, o que não é efeito colateral, mas parte da limpeza interior e da 
liberação natural ligada à região dos olhos, portanto nada deve ser reprimido, apenas 
respirado e permitido. 


�������� Integração com a glândula pineal: Por atuar na região dos olhos e da fronte, o 
processo favorece clareza mental, integração visão–mente e ampliação da percepção, 
apoiando a ativação consciente do terceiro olho e a conexão sensorial indireta com o 
campo da glândula pineal. 



 

O  SÉRUM BRISA OCULAR   , por sua ação externa e não invasiva, pode auxiliar no 
conforto ocular, favorecendo: 

• sensação de frescor, 
• relaxamento da região dos olhos, 
• redução do desconforto superficial, 
• percepção de olhos mais descansados. 


���� O  SÉRUM BRISA OCULAR    não atua diretamente na conjuntiva e não substitui 
colírios ou tratamentos médicos. 

3.3 Apoio funcional às glândulas palpebrais 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    pode auxiliar no cuidado externo da região palpebral, 
contribuindo para o conforto associado a inflamações leves das glândulas das pálpebras, 
como: 

• hordéolo (terçol), 
• calázio, 
• blefarite. 

Sua ação favorece: 

• hidratação da pele palpebral, 
• estímulo funcional das glândulas de Meibômio, 
• sensação de limpeza, leveza e relaxamento ocular. 


���� As glândulas lacrimais principais localizam-se em outra região da órbita; inflamações 
dessas glândulas não fazem parte da proposta de atuação do  SÉRUM BRISA OCULAR   . 

3.4 Ação muscular ocular e conforto visual 

O estímulo térmico e sensorial favorece o relaxamento e a reorganização funcional da 
musculatura ocular, incluindo: 

• músculos extraoculares, 
• musculatura palpebral, 
• estímulo reflexo do músculo ciliar. 

Como consequência funcional, pode haver: 

• descanso visual, 
• redução da tensão ocular, 
• melhora da coordenação muscular, 
• sensação de foco e clareza visual. 



3.5 Cuidado estético funcional da região ocular 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    também atua no cuidado estético funcional da pele ao 
redor dos olhos, contribuindo para: 

• suavização de rugas finas e linhas ciliares, 
• hidratação profunda da pele periocular, 
• melhora da textura e do viço da pele, 
• uniformização do tom cutâneo e melhora do aspecto de manchas relacionadas ao 

envelhecimento, 
• efeito tensor natural da pele, decorrente do estímulo termogênico. 

3.6 Integração sensorial, mental e energética 

Ao atuar na região dos olhos, órbita e fronte, o  SÉRUM BRISA OCULAR    contribui para: 

• clareza mental, 
• relaxamento do campo visual, 
• integração sensorial, 
• aprofundamento do estado meditativo. 

No Sistema Flor da Alma, essa atuação é compreendida como apoio à integração entre 
visão física, mente e percepção interior, respeitando os limites entre ciência, experiência 
sensorial e vivência energética. 

 

4. SEGURANÇA, LIMITES E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é um recurso de cuidado externo, funcional e 
complementar. 

• Não é medicamento 
• Não é colírio 
• Não substitui avaliação médica 

Em casos de: 

• dor persistente, 
• vermelhidão intensa ou prolongada, 
• secreção, 
• inchaço acentuado, 
• alteração da visão, 

é fundamental procurar um oftalmologista. 

 



5. SÍNTESE FINAL 

 SÉRUM BRISA OCULAR    não invade os olhos. 
Ele ativa a visão com suavidade, tempo e consciência. 

Uma inovação terapêutica Flor da Alma, criada para cuidar da visão física, mental e 
perceptiva de fora para dentro, com respeito ao corpo, ao processo interior e ao 
contexto ritualístico. 

 


�� UMA NOVA CATEGORIA TERAPÊUTICA (DECLARAÇÃO CONCEITUAL) 

 SÉRUM BRISA OCULAR    é uma inovação terapêutica do Sistema Flor da Alma que 
promove ativação da visão por via externa, palpebral e orbitária, sem aplicação direta 
nos olhos, sem invasão e sem ardor, atuando por estímulos reflexos, musculares, 
lacrimais, neurossensoriais e energéticos. 

Não existe colírio externo. 
Esta é a nossa inovação. 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    inaugura uma nova categoria terapêutica, criada a partir da 
inteligência do corpo, da observação sensível e da integração entre ciência natural e 

consciência. 

Ele não é colírio, pois não pinga dentro dos olhos. 
Ele não é invasivo, não agride mucosas e não atua por choque sensorial. 

Trata-se de um Ativador Neuro-Óptico Externo, que age fora do olho, mas reorganiza e 
estimula os processos internos da visão por vias reflexas, musculares, lacrimais, 
neurossensoriais e energéticas. 

 


����� BASE FORMULACIONAL 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    utiliza a mesma formulação do BENTIM, composta por: 

• óleos essenciais quentes e frios, 
• ativos hidrossolúveis, 
• agentes hidratantes e restauradores, 
• componentes regeneradores da pele fina, 
• totalmente lavável e não agressivo. 


���� Não contém substâncias cáusticas, irritantes ou invasivas. 




��  3.7 - COMPOSIÇÃO FITOMINERAL E DIFERENCIAL FORMULACIONAL DO  SÉRUM 
BRISA OCULAR    

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é formulado a partir de óleos fitominerais naturais 
termogênicos, desenvolvidos pela Casa de Alquimia Flor da Alma, com características 
técnicas específicas que o diferenciam de preparações baseadas em óleos essenciais 
convencionais. 


��� Natureza da composição 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é composto por: 

• ativos fitominerais naturais, 
• com ação termogênica inteligente (quente → frio), 
• totalmente hidrossolúveis, 
• totalmente laváveis, 
• com propriedades hidratantes profundas, 
• e restauradoras da pele fina periocular, 
• formulados para uso externo seguro na região palpebral e orbitária. 

Esses ativos não são óleos essenciais puros, nem extratos voláteis concentrados, mas 
sim ativos alquímicos fitominerais, desenvolvidos por processos próprios da Casa de 
Alquimia Flor da Alma, com foco em segurança, compatibilidade cutânea, regeneração 
tecidual superficial e resposta funcional suave. 

 


������ Diferencial em relação aos óleos essenciais convencionais 

Os óleos essenciais tradicionais são substâncias: 

• altamente concentradas, 
• oleosas e voláteis, 
• não hidrossolúveis, 
• sem tensoatividade própria. 

Por definição físico-química, os óleos essenciais não se misturam naturalmente à água. 
Para formar emulsões estáveis, exigem a adição de agentes tensoativos ou 
emulsificantes externos, o que pode representar risco quando aplicados próximos a 
regiões sensíveis, como a área dos olhos. 

Além disso, os riscos associados ao uso inadequado de óleos essenciais incluem: 

• irritação da pele e das mucosas, 
• ardor e queimaduras químicas, 
• reações alérgicas, 



• toxicidade por uso excessivo, 
• absorção inadequada em áreas sensíveis. 

Esses riscos não estão relacionados à tensoatividade, mas à alta concentração e 
potência química dos óleos essenciais puros. 

 


����� Posicionamento técnico do  SÉRUM BRISA OCULAR    

O  SÉRUM BRISA OCULAR    não utiliza óleos essenciais puros como base direta de sua 
ação. 

Sua formulação se diferencia por: 

• empregar ativos fitominerais alquímicos, 
• apresentar hidrossolubilidade intrínseca, 
• permitir remoção completa com água, 
• não depender de emulsificantes agressivos, 
• não gerar película oleosa persistente, 
• hidratar profundamente a pele, 
• restaurar a integridade da pele fina periocular, 
• favorecer elasticidade, viço e recuperação cutânea funcional. 

Essa característica garante: 

• maior segurança na aplicação ao redor dos olhos, 
• menor risco de irritação, 
• conforto prolongado após o uso, 
• suporte à regeneração da pele submetida a estresse visual, 
• compatibilidade com protocolos terapêuticos e ritualísticos. 

 


���� Ação termogênica com efeito hidratante e restaurador 

Os ativos fitominerais do  SÉRUM BRISA OCULAR    promovem: 

• estímulo térmico progressivo, 
• ativação suave da microcirculação, 
• liberação funcional lacrimal, 
• relaxamento muscular ocular, 
• hidratação profunda da pele periocular, 
• restauração da barreira cutânea, 
• suavização de linhas finas e ressecamento, 
• resposta sensorial sem choque químico. 




���� Toda a ação ocorre externamente, respeitando a anatomia ocular, sem contato com 
o globo ocular ou mucosas internas. 

 


���� Síntese técnica da composição 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é formulado com óleos fitominerais naturais termogênicos, 
hidrossolúveis, laváveis, hidratantes e restauradores da pele, desenvolvidos pela Casa 
de Alquimia Flor da Alma, representando uma alternativa segura, regeneradora e 
inovadora às formulações baseadas em óleos essenciais concentrados. 

 


���� BASE ANATÔMICA DA AÇÃO 

A aplicação ocorre na órbita ocular, cavidade óssea do crânio onde o globo ocular está 
alojado e protegido. 

A órbita abriga: 

• músculos oculares, 
• nervos cranianos, 
• vasos sanguíneos, 
• canais lacrimais, 

com o olho acomodado em um leito de gordura, que funciona como amortecedor 
natural. 


���� O produto não entra em contato direto com o globo ocular. 
A ação acontece de fora para dentro, respeitando a anatomia e a fisiologia visual. 

 

 


��� EFEITOS (NÃO COLATERAIS) 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    não possui contraindicações conhecidas no uso externo 
correto. 
O que ele produz são efeitos de resposta natural: 

• limpeza funcional interna dos olhos, 
• estímulo lacrimal, 
• ação antibactericida suave externa, 
• hidratação profunda, 
• cicatrização da pele fina periocular, 



• ativação sensorial e energética, 
• integração física, emocional e espiritual da visão. 

 


������� SÍNTESE FINAL (VERSÃO RITUAL) 

Não pingamos nada nos olhos. 
Ativamos a visão respeitando o corpo, o tempo e a consciência. 

 SÉRUM BRISA OCULAR    é uma inovação Flor da Alma. 
Uma nova via terapêutica. 
Um novo modo de cuidar da visão — sem invasão, sem dor, sem choque. 

 


���� DOSSIÊ DE REFERENCIAIS (PARA DEFESA) 
1. Princípio de inovação (marco conceitual) 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    inaugura uma nova categoria terapêutica: 

• ativação visual por via palpebral–orbitária externa, 
• sem contato direto com o globo ocular, 
• sem invasão de mucosa, 
• sem choque sensorial. 

Não se trata de colírio, pomada ou cosmético convencional. 
Trata-se de um Ativador Neuro-Óptico Externo, que atua por vias reflexas, musculares, 
lacrimais, neurossensoriais e energéticas. 

Este conceito não encontra equivalência direta na literatura médica clássica, 
configurando inovação funcional e metodológica. 

2. Referencial anatômico e fisiológico da visão 

A órbita é uma cavidade óssea do crânio que abriga o globo ocular e estruturas anexas. 
O globo ocular repousa em leito adiposo que pode transmitir estímulos suaves. 

���� Estímulos externos aplicados corretamente na órbita podem gerar respostas 
reflexas internas, sem contato direto com o olho. 

3. Musculatura ocular e visão funcional 

A visão depende de músculos extraoculares, palpebrais, músculo ciliar e músculos 
pupilares, coordenados por nervos cranianos. 

�������� O estímulo térmico externo favorece relaxamento muscular e descanso visual. 



4. Regulação neural e secreção lacrimal 

A produção de lágrimas depende também de estímulos reflexos neurossensoriais. 

�������� A ativação palpebral–orbitária estimula liberação natural de lágrimas e conforto 
ocular sem agressão. 

5. Estímulo palpebral e filme lacrimal 

Movimento palpebral, massagem suave e relaxamento periocular favorecem qualidade 
do filme lacrimal. 

���� A aplicação externa é funcionalmente relevante. 

6. Óleos essenciais — base dermatofuncional 

Óleos essenciais bem formulados e corretamente diluídos podem oferecer ação 
antibactericida superficial, hidratação e suporte à integridade cutânea. 

���� No  SÉRUM BRISA OCULAR   , atuam como agentes dermofuncionais e sensoriais em 
pele íntegra. 

7. Efeito termogênico (quente → frio) 

O contraste térmico é reconhecido para ativação circulatória, relaxamento muscular e 
estímulo sensorial. 

�������� No  SÉRUM BRISA OCULAR   : aquecimento → limpeza/liberação; resfriamento → 
alívio/integração. 

8. Aspectos energéticos (delimitação correta) 

A ciência convencional não reconhece efeitos espirituais mensuráveis. 

���� No Sistema Flor da Alma, são vivências sensoriais e perceptivas, não afirmações 
médicas. 

9. Segurança e não invasividade 

Não há contato com mucosa ocular, nem substâncias cáusticas, e o produto é 
hidrossolúvel e lavável. 

���� Respostas emocionais e lacrimais não são efeitos colaterais, mas processos de 
liberação neurossensorial. 

10. Síntese de defesa técnica 

✔ anatomia ocular reconhecida 
✔ fisiologia neurolacrimal aceita 
✔ princípios dermatofuncionais conhecidos 
✔ estímulo térmico validado 



✔ ausência de invasividade 
✔ clareza entre ciência e experiência energética 

Não é colírio. 
Não é medicamento. 
Não substitui tratamento médico. 


��� É uma nova via de cuidado da visão, respeitosa, segura e consciente. 

 

ANEXO — POSICIONAMENTO RITUALÍSTICO E TERAPÊUTICO 
 SÉRUM BRISA OCULAR    COMO ALTERNATIVA CONTEMPORÂNEA À SANANGA 
1. Natureza do anexo 

Este anexo tem por finalidade esclarecer o posicionamento, o uso e a função do  SÉRUM 
BRISA OCULAR    como uma alternativa contemporânea, não invasiva e acessível às 
práticas tradicionais que utilizam a Sananga, sem substituição ou desqualificação 
cultural, respeitando os limites entre tradição ancestral e inovação terapêutica moderna. 

2. Posicionamento conceitual 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    não se apresenta como colírio, tampouco como medicina 
indígena ou tradicional amazônica. 
Trata-se de uma inovação terapêutica do Sistema Flor da Alma, classificada como 
Ativador Neuro-Óptico Externo por via palpebral–orbitária. 

Seu princípio baseia-se na estimulação externa consciente, sem aplicação direta no 
globo ocular, evitando ardência, choque sensorial ou invasão de mucosas. 

Dessa forma, o  SÉRUM BRISA OCULAR    configura-se como alternativa moderna e 
segura, especialmente indicada para contextos onde: 

• não há acesso confiável à Sananga tradicional, 
• há sensibilidade ao uso invasivo nos olhos, 
• busca-se um método mais suave, gradual e integrativo. 

3. Uso em rituais de Ayahuasca 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    pode ser utilizado em rituais com Ayahuasca como 
instrumento de apoio sensorial e energético, especialmente: 

• antes do ritual: centramento, foco e preparação da percepção; 
• durante o ritual (quando compatível com a condução do rito): clareza sensorial 

sem provocar dor ou ruptura do estado meditativo; 



• após o ritual: integração, descanso ocular, liberação emocional e reorganização da 
percepção visual e interna. 


���� Por não ser invasivo, o  SÉRUM BRISA OCULAR    não interrompe o estado ritualístico 
nem gera sofrimento físico, mantendo o caráter sagrado e introspectivo do trabalho. 

4. Uso em salas terapêuticas e meditações 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é especialmente adequado para: 

• salas de terapeutas, 
• práticas de meditação guiada, 
• atendimentos integrativos, 
• grupos de apoio e autocuidado. 

Nesses contextos, atua como recurso de: 

• relaxamento ocular, 
• ativação sensorial consciente, 
• liberação lacrimal e emocional, 
• apoio à clareza mental e perceptiva, 
• integração com a região da fronte e percepção interior. 

5. Acessibilidade e custo 

Um dos diferenciais fundamentais do  SÉRUM BRISA OCULAR    é a ampliação do acesso. 
Por utilizar: 

• formulação própria rastreável, 
• insumos não dependentes de extração indígena, 
• processo produtivo controlado, 

o  SÉRUM BRISA OCULAR    apresenta custo significativamente mais acessível, 
permitindo: 

• uso regular em rituais e terapias, 
• aplicação em grupos, 
• maior alcance social e comunitário. 


���� Isso torna possível democratizar o cuidado com a visão física, sensorial e espiritual, 
sem comprometer segurança, ética ou coerência terapêutica. 

6. Diferenciação em relação à Sananga 

A Sananga é uma medicina ancestral indígena, tradicionalmente aplicada diretamente 
nos olhos, com ardência intensa e dentro de um contexto cultural específico. 

O  SÉRUM BRISA OCULAR   : 



• não substitui a tradição, 
• não se apropria de saber indígena, 
• não utiliza matéria-prima indígena, 
• não aplica dor como método de ativação. 

Ele oferece uma via alternativa, adequada a contextos contemporâneos, urbanos, 
terapêuticos e espirituais, onde se busca suavidade, respeito anatômico e integração 
consciente. 

7. Síntese final do anexo 

O  SÉRUM BRISA OCULAR    é uma alternativa moderna à Sananga para rituais, terapias e 
meditações, criada para ampliar o acesso, reduzir riscos e oferecer um caminho de 
abertura da visão sem invasão ocular, sem ardor e com profundo respeito ao corpo, à 
consciência e ao processo interior. 
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• Revisões dermatológicas sobre óleos essenciais e permeação cutânea 

 

 

“Quando a força da ayahuasca aparece, o corpo reconhece e se estabelece.” 

Alerta de Direitos Autorais: Este documento está protegido por direitos autorais. A 
reprodução total ou parcial do conteúdo sem autorização prévia é estritamente proibida. 
Este material pertence ao Instituto de BioAyahuasca Fogo Sagrado Flor da Alma, e a 
identidade e integridade deste conteúdo devem ser preservadas. É proibida a cópia ou 
reprodução não autorizada. Todos os direitos deste material estão registrados e 
protegidos pela legislação vigente de direitos autorais. Qualquer uso não autorizado 
poderá resultar em sanções legais. 



 

 

 

 

Porto Firme, 11 de janeiro de 2026.  Que aproximem os Bons. 
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